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O n o v o l ivro de Alves Redol acen tua 
u m a evolução da d i spu ta en t r e os defen­
sores da a r te pela ar te e os defensores do 
neo- rea l i smo. D u r a n t e mui to t e m p o a ba­
t a lha t r avou- se no campo d o u t r i n á r i o e 
t eo r i zan te . A g o r a , que a po lémica cr í t ica 
esmoreceu, pa rece t e r chegado a vez das 
rea l izações . D e s d e que os ensa ios iniciais 
pe rde ram a o p o r t u n i d a d e , essas rea l izações 
não podem ser senão exper iênc ias decisi­
vas e de p l en i tude . I s t o se t o rna ainda 
mais de exigir no caso de Redol , que t em 
a t r á s de si uma obra (Glória, 1938 ; Gai-
bêus, 1939) que não lhe permit i r ia j á n e m 
vaci lações nem prec ip i tações . Não é, pois , 
só a s i tuação especial do n o v o l ivro no 
mov imen to l i te rá r io p o r t u g u ê s , é t ambém a 
sua pos ição n a obra do p rópr io a u t o r que 
obr iga a cr í t ica a escolher o facto como 
ca r r egado de significação espec ia l . 

«Nasci com p a s s a p o r t e de tur is ta» não 
pode ser ava l iado i n d e p e n d e n t e m e n t e da 
peleja crí t ica que o precedeu e é por isso 
que t emos de reav ivar u m pouco o que 
en t ão se disse, p a r a melhor i n t e g r a r es ta 
obra de con tos no seu ambien to va lo ra t i vo . 
T a n t o mais isso é just if icado quan to é cer to 
que o que impôs o nome do au to r ao pú­
blico foi essa l igação en t re a sua obra e a 
que re la que t a n t a s a tenções d e s p e r t a r a . 
Somos por isso t e n t a d o s a saber de que 
mane i ra ela co r responde à espec ta t iva for­
m a d a e a ap rove i t a r a ocasião p a r a r eve r a 
t eo r i a à luz das suas consequências . 

O p resenc i smo fora u m a reacção sa lu t a r 
con t r a a ins ince r idade e o artificial que 
d o m i n a v a m as nossas l e t r a s . O seu pr i ­
meiro g r i t o de g u e r r a fora o p regão de u m a 
«ar te v iva» , l ançado por Régio desde o p r i ­
meiro número da r ev i s t a . E m b o r a o movi­
men to se t ivesse firmado sobre tudo como 
poét ico , esse desejo do a r te viva p r e t e n d i a 
a b r a n g e r o domínio de todas as expressões 
a r t í s t icas . O u t r o t r a ço que definia o pre­
sencismo e ra a p reocupação do que a a r te 

reflectisse um cer to ca rac te r sério da mis­
são do escr i tor e um cer to nível cu l tura l 
q u e dela andava , p o r vezes , b a s t a n t e a r re ­
d io . E s t a s duas carac te r í s t icas congre-
gam-se pa ra afirmar n a ar te , não um mero 
p r a z e r dos sent idos , mas u m va lor h u m a n o 
gera l que n a concepção presenc is ta lhe 
ficava sendo ine ren te . F o i t i r ando as úl t i ­
m a s consequências des tes dois a spec tos 
desse mov imen to que os neo-rea l i s tas se 
chocaram com o subject ivismo o o indifo-
ren t i smo social que t a m b é m o carac ter i ­
z a v a m . 

O neo-real ismo, por sua vez , não pre­
t e n d i a ser u m a forma de erudição da v ida 
p rá t i ca , u m a espécie de ana tomia da reali­
d a d e . P r o p n n h a - s e , sem dúvida , não isolar 
os h o m e n s dos seus ambien tes h i s tó r icos , 
n ã o os desc rever nem recrear fora dos seus 
ho r i zon te s n a t u r a i s , mas não concebia de 
mane i r a a lguma a ar te como u m a cronolo­
g ia do co t id iano . O a r t i s t a não pode de­
sempenha r o papel pass ivo de a n o t a d o r do 
q n e v ê ; há-do comunicar a lguma coisa da 
sua sens ib i l idade à na r ração , há-de fazer a 
m o n t a g e m ar t í s t i ca do real , e é isso, em 
ú l t ima anál ise , a p e d r a de t o q u e do seu 
va lo r . 

Mas o n e o - r e a l i s m o c a r a c t e r i z a v a - s e 
a inda por eng loba r uma a t i t ude român t i ca , 
desfazendo ass im a an t í t e se h i s tó r ica das 
duas escolas . T o d a v i a , n o t e se bem, o ro­
m a n t i s m o do novo m o v i m e n t o não e ra u m a 
t endênc i a p a r a de tu rpa r a rea l idade , ves-
t indo-a de ouropé is e s t e t i s an te s a r r ancados 
da imag inação do a r t i s t a . O neo- roman-
t i smo rea l i s ta n ã o p rocu ra descrever os 
factos de acordo com os sonhos ag radáve i s 
e fantás t icos de c a d a a u t o r ; êle propôs-se 
a p e n a s descrever os sonhos dos seus per­
sonagens concre tos ; não p r e t e n d e subst i ­
t u i r a rea l idade pe la fantas ia (e por isso 
so chama real ismo), m a s descreve a l a b u t a 
dos homens que p r o c u r a m fazer da v ida 
u m sonho , com exa l tação e « tempera tu ra» 
human í s t i c a (e p o r isso se c h a m a roman­
t i smo) . 

Como se insere o n o v o l ivro de Redol 
n o ambionto que v imos de evoca r? Na sua 
ob ra an te r ior , Gaibêus, reflectia-se mui to 
pouco a tendência românt i ca e isso t a lvez 
em p a r t e porque o própr io ambien te roman­
ceado a não fornecia, dada a adap tação dos 


